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Acabou a mordaça em Minas Gerais 

SAÚDE – Fatos e dados 

Saúde da família 

Um total de 80% dos problemas de saúde das 

pessoas podem ser resolvidos com ações de 

prevenção a doenças e medidas básicas de melhoria 

da qualidade de vida. O investimento do Ministério 

da Saúde no Saúde da Família quadruplicou entre 

2002 e 2009 - de R$ 1,3 bilhão para R$ 5,2 bilhões. 

Hoje, 94,6% dos municípios recebem atendimento 

do programa. São 97,3 milhões de brasileiros que 

têm acesso aos serviços básicos de saúde e de 

prevenção a doenças, desde consultas até exames e 

visitas profissionais regulares à residência das 

pessoas. 

Para se ter uma ideia, em 2003, o Programa Saúde 

da Família tinha 19 mil equipes e atendia 4,4 mil 

municípios. Hoje, tem mais de 30 mil equipes e está 

presente em 5.250 municípios. Os agentes 

comunitários de saúde eram 176 mil. Hoje, são mais 

de 235 mil 

Saúde bucal 

Antes, o Brasil não tinha nenhuma política 

de saúde bucal articulada com o SUS. 

Desde 2004 tem o Programa Brasil 

Sorridente e, com ele, aumentou o 

número de dentistas do SUS em 49% e 

implantou 833 Centros Odontológicos em 

todo o território nacional. Neles a 

população tem acesso gratuito a 

diagnósticos bucais, tratamentos e até 

cirurgias. 

Samu 

O governo Lula criou também o Samu 

(Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência), que marca presença em 1.347 

cidades do país. 

Farmácias Populares  

Já existem 530 unidades espalhadas pelo país e mais de 12 mil drogarias conveniadas. Todas elas 

oferecendo medicamentos para doenças com maior incidência no país, como hipertensão e 

diabetes, a preço de custo, até 90% mais baratos. 

CPMF 

A extinção da CPMF, capitaneada pelo PSDB em janeiro de 2008, retirou da saúde cerca de R$ 24 

bilhões em investimentos previstos até 2011. Mesmo assim, o governo colocou em prática outro 

audacioso projeto: o das Unidades de Pronto Atendimento (UPAs), que funcionam 24 horas por 

dia e atendem três objetivos estratégicos: acabar com a superlotação de hospitais, reduzir as filas 

de espera para o atendimento médico e prestar um atendimento de urgência altamente 

qualificado para a população. 

 

 


